
Neste 11 de agosto, Dia do Estudante, a 
UBES (Unia o Brasileira dos Estudantes Secunda-
ristas), UNE (Unia o Nacional dos Estudantes) e 
ANPG (Associaça o Nacional de Po s-Graduandos) 
esta o convocando atos por todo o Brasil, com a 
consigna “Bolsonaro nunca mais. Por soberania, 
educaça o e fim da escala 6x1”. No chamado di-
vulgado nas redes sociais, as entidades afirmam: 
“na o vamos aceitar a volta de um projeto que 
atacou a educaça o, a democracia e a soberania 
do nosso paí s”. 

A Corrente Proleta ria Estudantil, que publica 
o Boletim Juventude em Luta, participara  dos 
atos chamados pelas entidades estudantis, mas 
na o sem criticar o conteu do eleitoreiro dado a  
convocaça o. E  sabido que a direça o da UNE, 
UBES e ANPG esta  ligada a  correntes reformistas 
e estalinistas, que se situam no campo do gover-
nismo, ou seja, de defesa do governo burgue s de 
frente ampla de Lula e Alckmin. 

A Corrente Proleta ria se posiciona contra 
essa linha polí tica, defendendo unificar os estu-
dantes e trabalhadores ao redor de suas reivin-

dicaço es, batalhando para 
derrotar a direita e ultradi-
reita com a força da mobili-
zaça o coletiva, construindo 

ao mesmo tempo uma poderosa oposiça o revo-
luciona ria ao governo da frente ampla. 

Em outras palavras, e  preciso que a base do 
movimento estudantil se coloque contra o des-
vio eleitoreiro que esta  sendo conferido ao cha-
mado para as manifestaço es de 11 de agosto, 
exigindo de suas direço es que impulsionem a 
luta no campo da independe ncia polí tica diante 
de todos os governos, sem misturar demagogica-
mente bandeiras de luta importantes com a de-
fesa de qualquer governo burgue s. 

De fato, as bandeiras de defesa da soberania 
nacional, da educaça o pu blica e pelo fim da esca-
la 6x1 sa o muito pertinentes, especialmente na 
conjuntura de agravamento da crise do capitalis-
mo, com uma poderosa ofensiva do imperialis-
mo sobre os paí ses atrasados. Para manter sua 
hegemonia econo mica e polí tica, os Estados Uni-
dos ampliam as guerras de dominaça o, com as 
intervenço es no Oriente Me dio e Ira , as sanço es 
econo micas e as intervenço es militares – a 
exemplo do que se passa na Ame rica Latina, ten-
do como caso mais evidente o sequestro de Ni-
cola s Maduro, na Venezuela. 

As migraço es forçadas, a fome, os bloqueios 
econo micos e os tarifaços sa o diferentes mani-
festaço es da barba rie capitalista. Cuba continua 
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Leiam e divulguem o Jornal Massas. É um jornal voltado à luta pela emancipação da classe operária e 
demais oprimidos da exploração capitalista. É um jornal do Partido Operário Revolucionário (POR), que 
luta pelo fim do capitalismo e pela construção da sociedade sem exploração do homem pelo homem, 

uma sociedade socialista. O Juventude em Luta chama os estudantes a dar todo apoio ao Jornal Massas! 

Continua no verso   ► 



submetida ao bloqueio econo mico; a Venezuela 
sofre constantes ingere ncias; a guerra na Ucra -
nia persiste perigosamente, envolvendo pote n-
cias ato micas; diversos paí ses sa o pressionados 
militar e economicamente para se alinharem aos 
interesses norte-americanos; o avanço da guerra 
no Oriente Me dio e as ameaças de Trump te m se 
intensificado para submeter o mundo a rabe. 

A polí tica de “paz dos cemite rios” na o foi e 
na o sera  derrotada pelas burguesias nacionais. A 
tarefa recai inteiramente sobre os ombros da 
classe opera ria, que tem diante de si a necessi-
dade de se erguer como direça o da maioria opri-
mida, em choque com a polí tica imperialista, que 
e  de saque e subordinaça o dos paí ses semicolo-
niais. 

A polí tica de tarifaços anunciada pelos Esta-
dos Unidos contra produtos brasileiros demons-
tra que o imperialismo continua impondo suas 
condiço es aos paí ses de economia atrasada. Os 
ataques comerciais de Trump ao Brasil revelam 
a completa incapacidade da burguesia nacional 
de defender a soberania do paí s. 

Historicamente subordinada ao imperialis-
mo, essa burguesia limita-se a negociar melho-
res condiço es para os nego cios das fraço es capi-
talista atingidas, desembolsando rios de dinhei-
ro pu blico para salva -los, sem romper com a re-
laça o de depende ncia. Enquanto isso, os assala-
riados arcam com as conseque ncias, especial-
mente o repasse aos preços dos alimentos, ves-
tua rio etc., corroendo ainda mais os ja  rebaixa-
dos sala rios. 

O governo Lula, ao restringir sua resposta a s 
negociaço es diploma ticas e a  caracterizaça o das 
medidas como "injustas", evidencia os limites da 
polí tica de conciliaça o de classes. As palavras de 
protesto na o alteram a realidade da dominaça o 
imperialista nem impedem que o Brasil continue 
submetido a s imposiço es econo micas dos Esta-
dos Unidos. 

Nesse quadro, a construça o da frente u nica 
anti-imperialista constitui uma necessidade para 
unificar a juventude, a classe opera ria, os cam-
poneses e os demais setores oprimidos na luta 
contra a dominaça o imperialista, preservando a 
independe ncia polí tica dos explorados. 

A histo ria da luta de classes demonstra que 
somente com o me todo da aça o direta, ou seja, 

com os bloqueios de avenidas, greves unificadas, 
piquetes, ocupaço es, passeatas massivas etc. os 
explorados podem defender os direitos sociais, a 
soberania nacional e enfrentar as conseque ncias 
da crise capitalista. 

O caminho da vito ria passa por impulsionar 
as reivindicaço es mais sentidas pela juventude e 
oprimidos em geral, a exemplo da bandeira de 
fim da escala 6x1. Trata-se da defesa da força de 
trabalho de milho es de trabalhadores, especial-
mente de jovens, submetidos a uma brutal ex-
ploraça o pelos capitalistas. 

A tarefa colocada e  a de exigir da direça o das 
entidades estudantis, sindicatos, centrais e mo-
vimentos que liguem essa importante reivindica-
ça o a  luta mais ampla pela diminuiça o da jorna-
da de trabalho, sem reduça o de sala rios. Daí  a 
enorme importa ncia da convocaça o das assem-
bleias e comite s de luta unificados. 

Vale lembrar que no Congresso Nacional es-
ta  sendo construí da uma suposta alternativa, 
que levaria inclusive a um aumento da jornada 
de trabalho, com diminuiça o salarial, deturpan-
do totalmente o sentido da justa bandeira de fim 
da 6x1. 

E o movimento estudantil na o poderia espe-
rar nada diferente do Parlamento burgue s. E  um 
erro depositar iluso es na via parlamentar ou em 
qualquer saí da institucional da democracia bur-
guesa. Os estudantes e os trabalhadores preci-
sam organizar a resiste ncia no campo da inde-
pende ncia de classe, o que implica erguer o mo-
vimento com os me todos de combate pro prios 
da classe opera ria. 

O mesmo se passa em relaça o a  defesa da 
educaça o pu blica. Na o e  possí vel acreditar que a 
burguesia e os governos, seja ele dirigido pelo 
ultradireitista Tarcí sio de Freitas ou pela frente 
ampla burguesa com Lula e Alckmin, possam se 
colocar pela defesa dos interesses dos estudan-
tes, professores e funciona rios. Na o! A juventude 
e os trabalhadores devem confiar em suas pro -
prias forças! 

Todos aos atos convocados pelas entida-
des estudantis! Nenhuma confiança nos go-
vernos, pela mobilização independente da ju-
ventude, com suas próprias reivindicações e 
métodos de luta! 


